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WATUnAs-(Pagameato adeaatado)-Com e

pilha u!

postal mais a importancia da estampilha.

mais com ella dispsndída. A assinatura e

let. Nao as restiluem os originaes.
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° 4 MISSÃO HONROSA iuro

ide' Acamara municipal do con-

m . celho, que, como dissemos,

tomou ha pouco a resolução

3_ de ir pessoalmente a Lisboa,

representada por tres dos seus

membros, solicitar das instan-

cias superiores o que á. bene-

merita instituição que adminis-

tra-o Asylo-escola-o Estado

deve, seguiu para alii na se-

gunda-feira ultima e perante

' ascórtes reunidas apresentou

a seguinte representação :

000

e e

Digno.: pares do reino e senhores

1 deputados da Mação: portuguesa

Acamara municipal d'Aveiro

tem a honra de solicitar de vós a

attenção que vos deve merecer o

assumpto que vae expor, e que é

de magna importancia, de vida ou

de morte, para a unica instituição de

la

ce

TOS. . . . .
bsneiiceucla, assistencia e internato

dos menores abandonados e desva- ”a

lidos que existe no seu districto. m

Mon. . AJunta-geral dos districto d'A-

veiro, em sua sessão de 26 de ju-

' lho de 1888, de acoordo com a as-

O réis i aemblêa geral dos negocios pretecto e

J a ' res do antigo Asylo «José Este-

vann, instituiu o aAsylo-esoola-dis-

trictals, com uma secção para ca

da sexo. e onde actualmente existe

uma população de 160 creanças.

Para a sua sustentação oreou

aqnslla junta um imposto especial

que, cobrado comulativamente com

1a to Estado, rendeu no anne eco-

nomico de 1892 a 1893 a quantia

11:3445000 reis. A extinção das

juntas geraes por decreto de 6 d'a-

gosto de 1892 determinou a passa-

gem, para a camara municipal de

Aveiro, da administração do asy-

lo, para a sustentação e encargos

do qual, d'aquelle imposto, creado

pela _junta geral e que definitiva

mente começou de arrecadar, de-

terminou e concedeu o subsidio an-

nual de 9:1735900. .ld então, como

se vê, contra o disposto no artigo

. 9.° do regulamento de 24 de de-

¡aembro do referido anno de 1892,

e Estado iicava annualmente com

É

d

'l

da 1.'

na..

ipa-

a u

¡tido-a da applicação legal, pois o

e imposto havia sido lançado para

e exclusivo lim de occorrer aos en-

cargos da instituição de beneiicen-

oia que a Junta-gsral do districto-

havia crendo.

' A administração exercida por

' esta camara e o augmento da popu-

hçlo asylar, que progressivamente

asia fazendo, trouxe a. certeza que

¡nipossiVel era attingir o iim que a

' salutar deliberação da J unta-geral

queria attingir um c pequenissimo

subsidio que seia recebendo do Es-

tado accrescendo o facto a flagran-

ntana ' tiísima injustiça de os cofres publi-

cos arrecadarem e desviarem da sua

legal applicação os dinheiros que es-

'ts distrioto pagava para a assisten-

eitepoteoçâo dos menores abando-

tiadea'e desvalidos. E essa adminis-

3 e B l traçlo passava e atravessava grau-

1 'das diüuuldades financeiras ao par

e ao passo que o imposto 1a aug-

._ w¡ :estando tambem progressivamen-

::3.3. '~ ¡Pelc que e em virtude de repe.

r“” tidas iustancias d'esta camara mu-

i'aitipal, em 1903 o subsidio foi ele-

¡ o me "ado a 11:2856628 reis e em 1905)

› r ae haver reconhecido a necessi-

,belinu ade_inadiavel da construcção d'u

“iasasa apropriada e para se fa-

ia Pen_ ' asr face a um emprestimo para el-

_ls tambem a repetidas instancias

, do municipio aveirense o subsidio

pm“ subga13z2855620 reis.

. cdsvia nunca o overno con

da m." cedeu o total do impogeto que ia ar-

¡ na_ recadando, mantem-so ainda hoje

”um“ aquells subsidio e a verdade é que

' I *o imposto que todos os anuos foi

segmentando rendeu no anno eco-

nomico de 1906 a 1907 reis

arlas ;20:2775011.

A E' certo que o emprestimo con-

trahido para a construcçllo do edif-

 

50 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis.

A' cobrança feita pelo correio, acresce a in¡-

sempre contada dos dias 1 ou 15 de carla

duas secções do asylo, na importan-

cia de 30:0005000 reis e com o

encargo annual da amortisação e

2:4965780 reis não chegou para o

acabamento_ do ediñicio. havendo

necessidade de mais 12:0006000

para que elle se realise.

diaria tem enoarecido por forma

que de vós todos é conhecida e

sendo certo que a miseria avassa-

la este paiz e que é tão triste a

asylar vae crescendo dia a dia

embora haja o maior cuidado e es'

crupulo na aimissão ao

sendojá. hoje, como atraz se diz, de

150 craanças a quem a assistencia

tem sido legalmente concecida, a

camara mmnicipal d'Aveiro, que

alem da instuição asylar tem a el-

mente concede mais de duas mil

rações e que tem prestado os mais

bellos serviços esta cidade reconhe-

gos d'uma administração que o Es _

tado lhe indussouadoptando mesmo calamitoso estado em que a

rigorosamente cumprida entregan-

selhe o total do imposto creado

pela antiga Junta-g

do a contar pelo menos do anno depois de fazer um previa es.

economico de 1906 a 1907.

mente concedido a esta camara as

gos de emortisaçâo e juros, e outras

certas e crdinarias, o subsídio meu

sal está. reduzido á quantia de reis

occorrer não só ó. alimentação d'a-

quelle pessoal mas tambem á. da

população asylar e á da créohe que

em cada mea¡ concede approxima-

damcnte 200 rações.

tancias, a camara municipal d'A-

veiro tem a. ;honra de solicitar dos

dignos pares do Reino e ieuhores

da Nação a apresentação e appro-

vação d'um projecto do lei que ao

municipio aveirense conceda a con-

tar do anne economiocde 1906 a

1907 um subsidio anunual egual

ao imposto asylar cobrad o pelo

Estado no districto deAveiro e cu~

r d 2250100 'd '-Jaula e :5 reis esv¡ 24:005000reismmmúquedevem,

paga em duodecimos de 2:0005000

cada um.

Dignos pares do Reino e senhores

' ARNO 58.“.- NUÂIERO 5:843 4- Quarta-feira, 24 de março de 1909.
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destinado á installação das Por queoconsigs são os

s na importancia de reis

representante se exforçou por

prestar-lhe.

É

Mala-do-sul _7

de

 

Por isto e

Considerando que a subsistencia

LISBOA, 23.

alla-se ainda em dissolução.

diçiio das classes trabalhadoras
. J r_

m virtude de que a população chefe progressista, que con 1

nua a teimar n'um êrro fatal.

Fatal para o paiz, fatal para

internato, as instituições.

Ninguem acredita em que

el-rei vá d'ahi a baixo. Seria

uma. grave provocação, e as

consequencias não se fariam

esperar.

X O nosso illustre ainigo

e prestigioso parlamentar, sr.

dr. Egas Moniz, chamou hoje

a attenção do governo para o

anexa uma oréche onde annual-

u não poder occorrer aos encar-

sua inercla tem deixado as coi

sas de Espinho. Reclamou com

energia promptas providen-

em¡ do distriggo cias, que o ministro das obras

Esta- publicas ficou de adoptar. . .

mais severas regras de econo-

ia emquanto que a lei não fosse

cobrado annualmente pelo
a

tudo aos trabalhos da commis-

são de engenheiros que alli foi

estudar o assumpto. Quer di-

zer: pode o mar tragar a praia

inteira, que sua ex.“ vae. . .

fazer os seus estudos.

Ora o que entenderá este

pobre agronomo de engenha-

ria? Sua ex.“ vae. . . estudar o

snmpto.

X Chegou aqui na segun-

da-feira ultima a commissão

delegada da camara munici-

pal d'esse concelho, que foi lo-

go introduzida no parlamento,

e fallen com alguns dos mais

graduados membros das duas

camaras. A sua preterição é

tudo quanto ha de mais justo

e será decerto resolvida a bem

d'essa justiça.

A commissão parte, talvez,

pura ahi na. tarde de amanhã.

X Reune ámanhã á noite,

no ministerio do reino, a com-

missão de inquerito aos actos

do ultimo reinado.

X A resposta ao discurso

da corôa deve entrar em dis-

cussão, na camara electiva, na

proxima sexta-feira.

X A ordem do dia será di-

vidida em duas partes: a pri-

meira para a discussão da pro

posta das casas baratas; a

segunda para a do discurso da

corôa.

X 0 ministerio do reino

requisitou já, da camara mu-

nicipal de Lisboa, certidão da

acta da ultima sessão, na par-

te relativa aos contratos com

u. «Companhia carris de ferro»

e transito dos respectivos car-

ros. Como se sabe, foi n'essa

sessão que a camara approvou

uma proposta, declarando-se

desobrigada dos contratos ce-

lebrados entre ella e s «Com-

panhia dos carris de ferros, e

impondo a taxa de 500%000

reis a cada carro da mesma

companhia.

X Um representante da

Steineay. de passagem em Lis-

boa, foi oii'erecer a el-rei um

hello piano d'aquella fabrica,

que o seberano acceitou agra

decendo a oii'erta com amahi-

lidade.

Deduzidas do subsidio annual-

sspezas feitas com pessoal, encar-

ual ó im possivel00500000qu

Ponderadas todas estas circuns

a media pode ser reputada em

 

deputados da Nação:

E' tal a justiça do pedido aqui

consignado, é tão conscienciosa a

reclamação a vós feita, que a ca-

mara municipal d'Aveiro para se

desempenhar condignamente do seu

honroso mandato espera. ver una-

nimemente deferida a sua preten-

ção»

Como da simples leitura

d'este documento se vê, o Es-

tado cobra no districto d'A-

veiro uma avultada quantia

que só na sustentação do asylo

deveria ser applicada.

Não foi, pois, a camara

municipal do concelho mendi-

gar um favor dos poderes pu-

blicos, mas lembrar que, teu-

do a seu cargo a pesada res-

ponsabilidade de prover á sus-

tentação d'uma casa nas con-

dições do Asylo-escola-dislri-

ctal, o não pode fazer sem que

lhe facultem os meios indis-

pensaveis.

A camara foi alii acolhida

com a consideração e a sym-

pathia a que lhe dá. direito a

honrosa missão que lá a levou,

regressa hoje, se não absoluta--

mente certa de que verá coroa-

dos de bom exito os seus ex-

forços, pelo menos satisfeita

por haver cumprido um dever

e esperançada no deferimento

da sua justa reelamação.

li Pllülllllll
fevereiro de1852 por MM...

PUBLICA-SE ÀS QUÂBTÀS-FEIRAS E SABÃDOS

w**

Nao sao da responsabilidade do jornal a dont

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

sinceros votos de todos nós. O do sul, sr. José Maria dos San-

concelho não saberá esquecer tos, vae lançar no mercado

o alto serviço que a sua actual cerca de 15 mil pipas de vinho

por intermedio dos negociantes, está muito melhorado, 0 sr. Adria-

c.a, regulando o preço do al-

mude

cidade, a 13:000 reis.

hospedar se no c Avenida-pa-

" lace› , a insigne escriptora MJ“

E. a ameaça constante do Juliette Adam_

mero das camaras municipaes

que se fazem representar no mento.

congresso municipalista.

l importantíssimo o sortido

E
velho amigo, sr.João Francis-

co Leitão, expõe este anno na

sua barraca, que, como sem-

pre, é a primeira que no seu

genero se apresenta na feira.

do bom gosto de tudo que o

sr. Leitão tem á venda accres-

cea modicidad'e dos preços e

costuma tratar todos os seus

negocios.

É

gartões de vislla

 

sa Brandão, Estarreja; D. Philomena

Martins, Manaus; e o sr. Vasco Dias

Antunes.

Carmo Alegre Sampaio, Anadia; D.

Maria Izabel Ferreira Donato, Coim-

bra', D. Maria da Annonciação Duar›

le de Pinho; e o sr. João Francisco

Leitão.

dos Santos, Lisboa; e Antonio ¡la-

deira Brito.

dias com sua esposa, vindo do Rio,

o respeitavel membro da colouia

portuguesa no Brazil, sr. Fortunato

da Fonseca lleuéres, que alli teve

uma magnillca recepção por parte

dos seus patriotos.

amarras a paorsmuus

Pirmlno de Vllhenn

anursrs'raanoa

snvnnuNo 1735111¡ ll

_-

Redaçlo, Administraçlo e 08-

r-inas da oomposlçio e lm-

pressào, propriedade do jornal

Avenida Agostinho Plnhdro

Budnmgn lt'i-'t'l' tico:

l¡s
omno-amao

 

!UBI-¡OAÇÕE8=Correapoudencias
particulares, 60 rala por linha Anuncios, 30 rei'l por li-

nha singela. Repelições, i0 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contraste

especial. Os srs. assinantes gosam o previlegio de abatimento aos anuncios shen amu¡

nos impressos leitos na rasa._Acusa -ss a recepção e anunciam-se as publicaçer de que

redacção seja enviado um exemplar.
rina e opiniões

    

   

 

   

  

  

   

  

  

   

  

 

  

 

   

   

    

 

  

     

   

 

   

  

   

   

  

         

   

   

Oimportante vinicultor cenca 0 BI'- dr- Joaquim Pe¡x¡nh0-'dylema, e d'aqui não havia

F°lgam°3- _ aahir. Pagar e não bnfar.

40- 'l'em estado retido em ca- se o com t f -

sa, por motivo do aggravameuto - . , mc ° O¡ Em“?

nocivo, ruiuoso, que o nao t1-

d'umul bronchite, de que felizmente

vessem feito, pensou ella. E

Ilãu quiz saber de desgraças.

Quiz que lhe pagasse-.m.

E ahi está por que se che-

gou ao estado em que actual-

mente sc encontra a camara

como administradora do Asy-

lo-escola-distm'ctal.

Deve ella hoje quatro pres-

tações; amanhã ha de dever 5,

alem 6, depois 30 ou 600, por

que se consignou, por que se

hypothecou, por que se sujei-

tou ao contracto do empresti-

  

 

   

    

   

   

    

  

      

   

  

   

  

       

    

 

  

 

    

   

       

   

     

  

 

   

 

  
   

  

 

    

  

   

   

   

  

  

  
  

  

  

  

  

 

   

   

  

   

  

   

  

  

  

   

   

  

Pereira Fonseca & no de Vilhena Pereira da Cruz, ap-

plicado alumno ds Universidade.

40- Continua melhorado 0 ll-

lhinho do sr. José Pereira Branco,

zelosc empregado do «Banco de

Portugal) em Aveiro.

4s- 'l'ambem continua melho-

rando, vindo talvez aqui passar uns

dias o'esta epoca, o nosso excelleu

te amigo e muito digno escrivão de

fazenda no l.° bairro do Porto, sr.

Jayme Clemente de Moraes Sar-

vinhos

para a venda dentro da

X Chegou a Lisboa, indo

X Está já. em oitenta onu-

O VILEGIATURA:

Jota. Seguiu para Lisboa o sr. Agnel-

Io Augusto Regalla.
O o rendime t -

Momuano 40- Tambem para all¡ partiram¡ m n o um“, do

asylo!

Qualquer administração

que se seguisse áquella, qual-

quer administração que se se-

guisse a esta, havia necessa-

riamente de esbarrar n'este

mesmo escolho.

O contracto foi mau, foi

pessimo. Exijam-ae, pois, as

responsabilidades a quem o

fez, e só a quem o fez. que

não soube o que fez.

O'

0 Dietricto deve ter lido a

Gazeta-feirense chegado hon-

tem.

Não lhe diziamoa nós que

a tal historia da « acqniaição do

homem de vas-vem» pelo ar.

dr. Vaz Ferreira era troça?

Pois os regeneradorea de

caracter podiam lá querer is-

so?

Corte o collega as mãos

ao botador do balão. Foi en-

saio que não pegou.

Agora só para. . . as hor-

tas.

na ultima segunda-lena, em servi

ço municipal, os srs. dr. José Maria

Soares, Accacio Rosa e Henrique du

Costa, dignos vice-presidente e ve-

readores da camara d'este conce-

lho, que contam regressar hoje a

Aveiro.

_____*
-_-__

Primeira oommunhão

Realisa-se ámanhã, pelas 8 ho-

ras da manhã, a primeira

communbão das educandos do

«Collegio de Santa Joanna

Princezas.

E' orador na commovente

cerimonia o rev. José Maio. O

acto é sempre concorridissimo.

Pdhl'l'llli Willi¡

Das más condicções em qu›

se contr..hiu o emprestimo

destinado á, construcção dt-

novo edificio para o Asylo-esí

cola-districtat foi que nasce-

ram as diih'culdades de paga-

mento dns restantes encargos

asylares.

Corno garantia d'este em-

prestimo deu a camara muni-

cipal de então á (Caixa-geral

dos depositos», com quem o

contractou, os subsídios qu.

do Estado recebe para a ma-

nutenção da sun população es-

colar.

Foi-se gastando o diuhei

ro proveniente do emprestimo

na obra-e só com os alicerces

pleitos udiciaes se dispenderam

alguns contos-mas essa obra

é que ficava aleijada de manei-

ra que foi necessario accudir-

lhe.

Riscou-se mal e orçou-se

peior ainda. Os defeitos do

projecto eram taes e tantos,

que humanitario serviço foi

corrigil-os a tempo. Emendou-

se, e emendou-se bem. Mas a

emenda custou dinheiro e o

dinheiro ia acabando. Quando

acabou deixaram de pagar-se

os juros e amortisaçâo do em-

prestimo. Mas não se faltou

com o pão e o- agasalho aos

asylados, que já então eram

em grande numero.

Ficaram, assim, até 31 de

dezembro ultimo, vencidas e

em divida umas quatro pres-

tações á Caixa-geral. E, nos

precisos termos do contraste,

que é tudo quanto ha de mais

inconveniente e nocivo, a Cai-

xa veio, por lim, exigir descon-

to nos subsídios até integral

pagamento d'aquellas e mais

prestações que se fossem ven-

cendo. Ora o cerceamento d'a-

quelles dinheiros, unica fonte

de receita do asylo, eras. mor-

te da benelica instituição.

Mas a Caixa geral poz o ácamara mun

de mobiliario que o nosso

A' boa qualidade e apura-

lifsura e honradez com que

  

. ANIVERSÁRIO!

Fazem annos:

lloje, as sr.“ D. Amalia Bsrbo»

 

A'manbã, es sr.“ D. Maria do

Além, os srs. dr. Augusto Victor

U'

A final não foi á Junta-

da-barra quem, arregaçado o

saiote e de granha aos beijos

da viração, se melteu ás aguas

para abrir o canal. Nic' er.

Ella não chegou a. sahir da

carripana em que se deu ao tra-

balho de ir ver aquillo.

Mandou um troço de_ tra-

balhadores que fizeram asnei-

ra, guiados não sabemos por

quem e absolutamente fóra das

indicações do respectivo sl-

genheiro.

Por isso deu raia deixan-

do mais um vestígio da sua...

inutilidade.
'

Pelo visto aquillo vas de:

mal a peior, não se obtendo o

menor resultado, e consumin-

do-se alguns contos de reis, _

que custaram a arrancar do

ministerio respectivo.

Francamente: então as-

sumpto de tal importancia ha

de deixar-se continuar a con-

rer assim ao Deus dari?

0' . .

_A vala e valetae que cor-

rem so longo e atraves do

Ilhota, no Cojo. estão .trans-

formadas em charco¡ pestilen-

tos. '

Que zelo pelos serviços

publicop, sr. sub-delegado de

saude!

Estamos a ver que nos for-

ça a voltar com as mãos á

massa. . .

o nncrmssos:

a' sua casa da Feira chegou ha

+0- De visita aos seus, é es-

perado em junho proximo em Avei-

ro, viudo de Cabo-verde, o nosso

presado amigo e patricia, esclare-

cido capitão-medico do exercito e

arrojado soldado das campanhas da

Guiné, sr. dr. Francisco Regalla.

os- Regressou ao Porto. vindo

de Paris. o nosso bom amigo e di-

gno chefe de um¡ das primeiras

casas de modas d'aquella cidade,

sr. Simão Monteiro de Carvalho.

Í ESTADAS:

Estiveram u'estes dias em Avei-

ro os srs.dr. Marques da Costa, Vi-

dal Oudinot, Manuel Gonçalves Nu-

nes, .l ão Rodrigues Pardinha, pa-

dre João Emygdio Rodrigues da

Costa, Manuel Antonio Csmello,

rev. Manuel Rodrigues dos Anjos

Junior Egberto de Mesquita e Ave-

lino Dias de Figueiredo.

40- Ns forma dos anncs ante-

riores, encontram-se eu¡ Aveiro, ou-

de veem passar a quadra da «Fei-

ra-de março», o nosso presado ami-

go e patricio, antigo e dislincto eu-

genheiro da camara municipal do

Porto, sr. João Carlos d'Almeida

Machado e sua ex.“ esposa.

40- No sabbst proximo são

aqui esperados tambem o tenente

de artilharia, nosso bom amigo, sr.

João Caalos de Castro Machado, sua

esposa e lllhos.

-os- De visita aos seus, esteve

em Aveiro e Eixo o sr. l). João

Evangelista de Lima Vidal, novo bis-

po de Angola.

-oo- Esteve em Saulo Thyrso,

tendo já regressado à capital, o il

lustre titular. sr. conde de Restello.

o noanrss:

Entrou jà em franca convales-

I'

0 parecer dos quarenta

eleitores maiores contribuintes

do concelho no caso da opera-

ção para que foram chamados

icipal no sab-



trt'cção do caminho de ferro do

Valle do Vouga.

Abundancia.-O Mondego

tem produzido tal quantidade de

lainpreias, que em Coimbra se adqoi

rem, a regar, aos preços de 400,

500 e 600 reis.

Por cá é que tem apparecido

só um ououtro exemplar, que olitsm

no mercado preços altos: 16200 e

15500 reis cada.

Primavern.-Entrou com

um dia triste, de borrasca, a Pri-

mavera d'este anno.

São agora os dias egnaes às

noites, pois já o sol chegou ao

equador, vindo do tropico de Capri-

cornio. _

Que elle e só elle ,nos alumie,

festivo, com as galas proprias da

estação, por todos estes dias fora.

0 principe pro-or¡-

pto.-Atlnal parece ser facto as-

sente ticar sem elleito a vinda do

sr. D. Miguele sua familia para Por-

tugal.

Estudantes. -- .lá retira-

ram para o Porto e Coimbra os es-

tudantes que aqui vieram passar os

ultimos dias-santiiicados.

que se sujeita à demora até 10

dias, além do praso regulamentar

do transporte que a remessa possa

sotl'rsr, para ser completado corn

outras remessas o carregamento to

tal dos vagões empregados.

A companhia declina, porém,

toda a responsabilidade por atrazos

ou avarias que possam occorrer até

que as remessas sejam retiradas.

Não fazendo o expedidor a de-

claração indicada, estes transportes

continuarão a ser taxados, como até

aqui, pelos preços e condições da

tarifa especial interna n.° 14, de

pequena velocidade.

g' Os preços dos bilhetes da

nova tarifa internacional, que co-

meça a vigorar no dia 1 de abril

proximo:

De ida e volta, entre as esta-

ções de Madrid, Lisboa e Porto: 1.'

classe, 195-260 reis; 2.“, 135500 e

3.', 96720. ,

Bilhetes circolatorios com dois

itinerarios entre as mesmas esta-

ções: 1.' classe, 225860 reis; 2.',

106020; e 3.“, 1115520. N'estu pre-

ços não esta incluido o imposto de

sêllo em Portugal e em Hespanha.

ver do Vouga), doze latas com man›

teiga fabricada em Sever do Vouga;

D. Maria Helena de Moraes Zamith,

uma garrafa, copo e prato para me

za de Cabeceira e um solitario bor-

dado a sela; dr. Antonio l-linilio de

Almeida Alavedo, 3 volumes Iitte

rarioa corn encadernação de luxo i-

um t'OpO lioliista de phantasia; ll.

Maria da Silva Moeda, dois copos de

vidro de ptisntasia; D. Clotilde Car-

doso, uma billia de crystal e uma

lJlllJBlPlt'a de pliantasia; Guilherme

Folliadella (Famalicão), um Corte de

caseinira para calça; l). Maria do

Ceu d'Alincida, um quadro de sola

borda lo com caixilho; Firmino Fer-

nandes, um copo e um solitario de

phaiitasia; Pompeu da Costa Perei-

ra, tres pares de solitariOs, duas

chavenas e pires de louça allemã e

dois pares de figuras de biscuit;

Francisco Marques da Silva, um bo-

net; Augusto Guimarães, 55000 reis;

Joc Joaquim Rodrigues & c.l (Por-

to), 55000 reis; D. Rosa d'Apresen-

tação Barbosa. um par de jarras

arte-nova; D. Eulalia E. de Lima e

Castro e D. Alci-le E. de Lima e

Castro, dois naperons, dois solita-

bado ultimo, foi por maioria

favoravel á proposta do digno

presidente d'aquella corpora-

ção. ' q

e'

Veio a Aveiro o sr. dr. Ma

nucl d'Arrísga, convidado pa

rs expôr em conferencia o que

soubesse ácerca de José Este-

vem.

Teve concorrencia abun-

dante de ouvintes, e prendeu

por espaço d'uma hora a sua

'attençãm

~ O credo republicano me-

receu-lhe as honras da noite.

De José Estevam disse o illus-

tre orador. . . que nós é que

sabíamos muito melhor do que

elle.

dos numeros ou da combina-

ção de numeros com que se

habilita, o que no nosso syste-

ina de loteiias i é impossive',

nâo joga. Para elle a sorte não

é, como para toda ii gente, o

acaso. Para elle a sorte é uma

coisa antecipadamente decre-

tada e estabelecida pelo desti-

no, que se liga e combina com

os acontecimentos, ou que nos

póde ser revelada, por um fit-

vor da Providencia, por meio

de sonhos e visões.

Para ganhar não basta es-

tar habilitado, como se nos oti-

gura a nós que, inclusivamen

te, na maior parte dos ossos,

abdicaruos no cambista, em cn-

jo palpilte e fortuna contiamos

mais que em nós mesmos, a

escolha do numero do bilhete

ou fracção. Para ganhar se-

gundo o italiano, é preciso adi-

vinhar, ou pelo menos, tentar

batoteii-aes. Pois, ao mesmo

tempo, não ha jogo que mais

facilidades e variações do esti-

mulo da pliantasia oñ'ereça ao'

ponto.

Póde aproveital-o toda e

gente, desde o mendigo que U

não disponha senão dos tres

soldos que esmolou até o milio-

nario ao qual só sorria um pre-_

mio egual ao gordo de Hospe-

nha, porque no lotto, não hi¡-

vendo limite de parada, não

ha. tambem limite de ganho.

Póde aproveital-o tanto aquel-

le que, tirando mais no numero

de probabilidades a favor que

no capricho da sorte, se con-

tenta de ganhar pouco para

ter maior numero de chances

por si, como o que adopta co-

mo criterio que não vale a. pe-

na. tentar a fortuna do jogo se-

não na mira dos grandes bo-

los.

    

   

  

   

   

   

   

  

    

    

  

   

                             

  

    

   

  

  

            

   

  

   

     

Continua o Districto mal

informado ácerca das coisas

municipees.

Foram dizer-lhe aqueuma

 

' ' ama_ 3 . ¡ . . . ~ . .

commissão compostp dac l L.sl95.bllhtsles sao validos por cume rçpugnanto'p- rios, um liinpa-pennas, um pai' de adwmhar o¡ numeros que fa Como succede na roleta, o ' to

rs e de outros muitos cava 30 dias, incluidos o de partida e o Appareceu lia dias, exposta, n um botinas de lae uma sainha de la; D. mlmente hão de um¡ O', nos - d

. . . _ - . . . . t i l ., _ . . joga or póde com o lotto con-

lheiros tencionava ll por estes de regresso, e sao pessoaes e in pinhal das praiiimidades da fregue- lirancisao d Almada ('lavaredr), um .t t . _l_ _ _ › , w

dia¡ n Lbboa pedir ao Br Fc_ transmissíveis, devendo ser assi- zia de Eixo, d'este concelho, nina par dejarras; «Real fabrica da Vista- :1081 2'65”?” os e:: :na É"“ o' 'arfmlda com os do" 'Y'te' os:

. ' - . . . ' , - r ' eoerts or ueiisam em mas“: " _

verem) anne tabu“ ra" das goados pelos seus portadores creança recem nascida aleg eo, um serViço de quarto em , p q , o é [minimu- se a um A m!

suas opiniões ácerca das finan-

ças do municipio.›

Illudirsm mais uma vez a

sua boa fé.

A camara foi só e foi no pro-

prio dia da publicação do Dis

trtcto, não pedir coisa nenhu-

ma ao sr. Fevereiro, que na-

da tem nem pôde dar-lhe, mas

entender-se com os represen-

tantes da Nação para que se-

ja elevada ao inilispensavel a

dotação asylar.

Ponha fóra o informador,

college, que o desconceitua e

compromette.

Ande fóra de si, o homem.

A Beira-mar foi o diabo que

lhe apparecen.

lniormaçào local

a a' Folhinhn niveis-en-

O. (Igual-Dia 24- Faz-se a

abertura da «Feira de-msrçon, con-

correndo a ella já muitas pessoas

das proximidades.

.a E' transferido de S. João da

' Pesqueira para Portalegre o escri-

vão de direito, nosso amigo, sr. Ma-

' Iiuel Ednardo Pessoa.

;É Dia 25--Cou1 utn dia lindo

veem milhares de pessoas de tora

do nosso grande mercado, realisan-

do-se transacções na importancia

d'algumas dezenas de contos d»

reis.

_.- Apparecem as primeiras

lampreias do Vouga.

'i A mi-cai-e'me passa comple-

tamente despercebida.

j' 0 Campeão appella para o

patriotismo local adm de ser vota-

da o mais possivel a lista que in-

clua os nomes dos srs. Pinto Bash

s Vaz Ferreira. 0 aptello é bem re-

cebido em todo o districto.

Dia 26-A camara delibera ex-

propriar a faixa de terreno lrontei-

na_ ¡Escolscinduslrialr e nomear

e sr. dr. Barbosa de Magalhães seu

_ advogado no recurso interposto pe-

ls suctoridade contra o acto da sua

posse.

g' A feira é muito concorrida.

lnoorracção.-Fot d'aqui

enviada ao Mundo uma correspon-

dencia em que se fazem graves i-

lnjustissimas referencias ao sr. Au-

'relio Costa, um bello moço, por si

gnal, digno da estima e da consi-

deração de quantos o Conhecem.

0 Mundo deu curso, em que-

rer decerto, a falsas asseveraçõe-,

que teem responsabilidade crimi-

nal; e, por que o fez illudido na sua

boa té, é de esperar corrija a noti-

cia mandando ao diabo o informa-

dor.

Logilllção. - Oñ'srecem-

,m a collecção da folha oliiciil

cõmnlsta, de'sde o snno de 1891, a

'16000' reis cada volume. Nós temos.

Pretendel-a-ha algum dos nossos

leitores?

Transportes fas-ro-

-IÍII'ÍOI- - A «Companhia-real

dos caminhos de ferro portugueses»

resolveu que, dentro em breve, as

vigas de ferro ou de madeira, as

pranchas, os barrotes, os carris e

os tubos, bem como outros obje-

ctos snalogos que isoladamente não

psssrem mais de 1:000 integram-

mas e cujo comprimento fôr supe›

rior a 6,5 metros e não exceder 13

metros, exigindo, portanto; o seu

carregamento o emprego de dois

vagões, sejam taxados pelo seu pe-

so eli'ectivo e pelo preço da ciasse

especial da sua tarifa geral, sem-

pre que o expedidor declare expli-

claniente na sua nots de expedição

 

   

   

 

  

   

  

    

  

  

    

  

   

   

   

  

As creanças de mais de tres an-

uos de edade pagam bilhete inteiro.

Por esta nova tarifa nenhum

abatimento é concedido, nei¡ a mi-

litares, riem a marinheiros.

ÂnnÍIGI'OBI'ÍO. - Passou

lioutem mais um anno sobre a data

da morte de Sebastião de Carvalho

e Lima, um dos aveirenses de me-

lllOl' nome e de mais largas syinpa-

thias publicas.

Peças novas e peças

valham-Os Gallitos tencionam

levar a scene, no proximo sabbado,

27 do corrente, o Tamo de ctarins,

a Pastora e o Talisman, no ¡Thea-

troaveirenses, que 'iae encher se

como das vezes em que a mesma

troupe representou a Marcha 'de

Cadiz e a segunda d'aquellas peças.

E' mais uma noite de [esta, pa-

ra que restam já poucos logares, e

esses mesmos unicamente a venda

na Tabacaria havaneza, aos Arcos.

Brinde d'el-rei. - Sua

magestade el-rei ollereceu ao Club-

dos-gallitos, com destino ao bazar

que vae realisar-se na «Feira-dc-

marçoi, uma linda bilheteira de

crystal com ancrustaçõas de prata

dourada.

Os nossos reis não faltam nunca

a concorrer para qualqu r festa

util.

Cavallínlnsl. - Durante a

epocha da ¡Feira-de-marçm temos

alii no Rocio a companhia equestre

sob a direcção de Henrique Dias,

já bastante conhecida e apreciada

entre nós.

0 seu primeiro espectaculo de-

ve ter logar no dia 25.

Pela imprensa-_Com o

seu u.“ de sabbado ultimo attingiu

o nosso college Correio da Feira o

seu 'duodecimo anniversario.

Muitas e sinceras felicitações ao

estimado Confrade.

Taxas postarem-Na se-

mana que corre Vigoram as seguin-

tes taxas para emissão c conversão

de vales do correio internacionaes:

frasco, 211 reis; marco, 260; co-

róa, 220; dollar, 15050; esterlino,

45.

L¡cença.-Ao sr. conselhei-

ro Martins Manso, auditor adminis-

trativo n'este districto, foram con-

cedidos 60 dias de licença.

Recenseamento ele¡-

tos'al.-l-'oi assignado o deareto

piorogando o praso para a conclu-

são de operações do recenseamento

eleitoral dos concelhos de Aveiro e

Ol veira d'Aaemeis.

Para o d'aqui, em que o secre-

tario reor'nseador tem trabalhado

sem descauço, não será todo o pra-

so necessario pois só faltam por

concluir as freguesias da Gloria e

Vera-cruz.

Em tor-no do distri-

cto.-Vão começar em breve os

trabalhos de coustrucção da nov.:

egreja de Alquerubim.

l' O mar investiu de novo com

a praia de Espinho, destruiu lo maior

numero de predios, sendo os er-

juizes calculados ein 6.000r5000

reis. Foi tambem destruído parte

do leito da rua do Norte.

Algumas marés foram violentas

e acabaram de destruir as casas em

ruínas.

Teetn sido de continuo d'nl-

expedidos telegrammas no sentido

de chamar a attenção do governo

para o que esta succedendo, mas o

governo... cont-ae rmpi'estzinOs

nis conhecidas condições de ru'iia

,iara o tliesonro, importando se pou

co LOID o que mais devia : hiinar i-

preuder a sua atlenção.

Valle do \length-0 Dia

rio publicou na s“gunda feira doi~

d cretos inanlando expropriar 23

parcellas de terreno na fregurzia

de Albergaria-a-velha, para a cons-

  

   

    

    

   

 

   

    

  

  

   

   

    

  

  

Nâo se conhece ainda o mons-

tro que alii depoz o triste .'ructro

das suas entranhas, que tinha e¡-

pirado quando se encontrou.

A ancturidade investiga.

¡telefonica-0 Club-dos-

gallitos o o Monte-pio aveirense ti-

zeram agora a publicação dos rela-

tirios das suas gerencias do ultimo

anno, distribuindo-os pelos seus as.

sociados e pela imprensa.

São dooumentos interessantes,

que muito depõem em favor da

administração que tiveram as duas

collectividades locaes.

Iomeaçõen.-Poram no

meados: escrivão-notario substituto

em Agueda, o sr. Antonio Simões

Sucena; e juiz de paz em Cacia, o

sr. Manuel Gonçalves Nunes, que

com muito zelo e competencia exer-

ceu ja em tempo o mesmo cargo.

na Bastida á Tom-e¡-

s'a.-Foi já subinettido à aprecia-

ção do conselho superior de olira~

publicas e minas o processo do

concurso da adjudicação de carrei-

ras de barcos-automotores entre a

Bestida e a Terreira, na ria dr

Aveiro.

A saude publica. - De

como o sr. sub-delegado de saude'

cura das suas obrigações, diz cla-

ramente a seguinte exposição do

Correio do Vouga. no seu ultimo

n.°, que reza assim:

Vai-íohz.-Hs. muito que o estado

ssnitario d'esta. villa. não é bom. Re-

petidos casos de tuberculose, que ul

timnmente aqui se tem dedo, denotam

que as condições hygienioas da loca-

lidade deixam bastante a desejar.

A gore, para mais, e. epidemia. da

vsriole vas fazendo os seus estragos

tendo nós ainda hoje de lamentar a

morte d'um hello rapaz, no vigor da

vide. que dentro em poucos dias toi

victimsdo por aquella terrivel doença..

Sem duvide nenhuma, 1m õe-ss a

necessidade de debellar o m o mais

depress. que fôr possivel.

Assim, lembramos ao sr. sub d::-

legsdo de saude para tomar o caso a

serio e com s. urgencia que as circuius-

tnnciss exigem.

Nem sô em Bixo ha queixosos.

Temol-os ouvido por varios pontos

do concelho, que o sr. sub-delega-

do não visita, onde não põe os pés

porque alli não tem avmdos.

Francain-iite: isto põle contio

nuar assim?

Não nos parece. E a respeito de

agua benta liista aquella de que o

temos aspargido durante o interro-

gno de que li'llt gosado desde que

por inisericoidza o deixamos, ha

tempos.

Retrato d'el-reL- Sua

magestade sr. l). Manuel ll acaba

de enviar o seu retrato nom a sua

assignatura autographa ao nosso

presado callega, sr. Marques Go

mes. A d. tincção é por todos os ti-

tulos merecida.

«Club dos Gallitos».

Relação das prendas que teem da-

do entrada n'aquells sympathioa

aggreniiação, para o bazar qu

árnsnliã abre,p~las 2 horas da tar-

de, rompendo a bands do 24 com

o liyinno do «Club dos GallitOs»,

que tocará no coreto do largo do

Rocio até ás 7 horas di tarde. Os

bilhetes serão distribuidos por um

grupo dos mais gen'ís tricanas de

Aveiro.

De S. m. el-rpi l). Manuel,uma bi-

lheteira de crystal com encrusta-

ções de prata dourada; D. Maria dr

Mello e Costa, uma tlireira de se

tim bordada a séla=, l). Julia Hiei-

ro, um panoo bordado para CUlJl'lt

almofadas; Antonio Gonçalves G:

mellas_ uma lata com enguias em

calda; Lino Simões (Famalicão), um

chale d'agasallio; l). Luiza Mieiro,

um par de buzios de biscait, um

par de jarrinhas e um saloiro de
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porcelana; Antonio Ernesto d'Almei-

da,uin par dejarras; ll. Severina de

Moraes Ferreira, uma caixa para po

d'arroz; 0. Carolina A. de Moraes

Ferreira, uma garrafa de bolso e

uma lata de conserva; l). Carolina

Alzira de Moraes, uma manteiguei-

ra; l). Adelaide de Moraes Cunha,

um Copo e uma bilba de phautasia;

Lolz Cypriauo de Mello Guimarães,

um prende-cartas; Manuel Louren-

ço Dias, um guarda-joias; Joaquim

Cante-,tias Ferreira, um par de jar-

ras; Licínio Pinto, um par da vasos¡

José A. Ferrer Negrão, um qttadro

bordado e duas collecções de vis-

tas; «Real-collegio de Santa Joan-

na», um rico almofadão, uma pre-

Ciosa pregadeira, um par de tape-

tes para castiçal, um estojo com

pente de prata, um estojo para toi-

lette em prata e uma obra littera-

ria; Francisco (la Naia Sardo, um

relogio-despertador; Antonio Souto

'latolla, seis navalbas exclusivo; l)

Mar a da Gloria d'Oliveira Marques,

uma alfineteirs de toilette; D. Ma-

ria das Dores Cruz, uma bilha em

crystal; Manuel Bernardo, duas gar-

rafas de vinho do Porto; Anonymo,

um relogio-despertador.

0 tempo provavel.-

Diz Sfeijoon que teremos de h.›je

em deante:

De 24 s 25, nproximar-se-ha do

noroéate da Gallizs edo Cantabri

co um centro de perturbação atmos-

pheriea que produzirá algumas chue

vas na. península.

De 26 a 27, o centro de per.

turbação atmoapherico passará. ao

Mediterranea e evolucionará por

aquella iuar, occasionando algumas

chuvas e neves na parte oriental

.la península.

Em 28, continuará actuando

no Mediteri'aneo o minimo bare-

metrico indicando e chegará. ao no-

roeste da Europa uma bon-asus,

que formará um seciindario na Gal-

liza. Registar-sultão chuvas na pe-

nínsula, particularmente desde o

noroeste e norte do centro.

En 29, ds borrasca de noroes-

te d-.i continente desaggregar se-ha

uiu nucleo de forças que e situarit

no mar do Norte. O secundsrio da

Galliza passará para o Mediterra-

neo, continuanlo a haver chuvas

nas nossas regiões.

De 30 a 31, melhoraráa situa-

ção meteorologia ds península,

pois as depressões de qua vimos

fallanilo afastar-se-hão e só occasio~

narão algumas chuvas no Canta-

brico_

tl ¡'llillllpeãll” litterario ii soenhliizii

_ o LOTTO

O systema por que é feita a

loteria publica em Italia e o

modo por que os italianos ajo-

gain são outro documento cu-

rioso d'aquelle espirito fatalis-

ta, supersticiosc, que tanto ca-

racter-isa este povo e de que te

iilio procurado apresentar al-

guns aspectos.

A loteria, tal como a temos

em Portugal e existe ein Hes-

panha e nos outros paizes on-

de se explora oñicialmente o

vicio do jogo, não poderia

nunca vingar em Italia. E a

proVa é que todas as vezes que

aqui se ensaia, com experien-

cia,urna d'esse genero, o desas

tre linancoiro é quasi certo.

A razão principal n'isto t'

que o italiano, se não river u

direito liberrinto da escolha

  

os temos), e que se baseain

principalmente nos factos dos

outros, como seja a ielicidede

que bafeja o cauteleiro, o pal

pite resultante da rejeição da

cautella por um preto, ou por

uma velha, etc., são incompre-

hensiveis para a mente do jo

gador italiano. Em que póde.

por exemplo, influir na. sorte o

vendedor dos titulos da. loteria

se elle se limita aqui ao passi-

vo papel de inscrevsr n'um bo-

letim o numero ou numeros

que o jogador lhe indica e sw

jam-ais este se permitte a absur-

da ideia de deixar á. sua phari-

tasia essa indicação?

it's

Foi, pois de harmonia com

esta consideração fundamen-

tal que o governo dos pápns

imaginou o jogo do lotto pu-

blico, que está. hoje vulgarisa-

do em toda a Italia, producto

engenhosissimo do genio hu-

mano posto ao serviço das ar-

tes de explorar o contribuinte,

porque ao mesmo tempo que

responde por completo a essa

condição, e a mais habil. . .

combinado-ne que um inventor

de jogatinas com largas mar-

gens de lucro para o banquei-

ro poderia conceber.

O systems do lotto é inici-

almente o mesmo que o d'esse

jogo familiar rccreativo que en-

tre nóa dá, salva a ortographia,

pelo mesmo nome e que ainda

não ha muitos annos impera-

va como um dos melhores pas-

satempos dos serões burgue-

zes remstados a chá e biscoi-

tos.

Todos os sabbados de tar-

de, n'um dos edificios publicos

de cada uma dos oito seguin-

tes cidades italianas - Bari,

Florença, Milão, Napoles. Pa-

lermo, Roma, Turim e Vene-

za, - de forma bem patente

ao povo e sob a fiscalisaçâo

das auctoridades, são conferi-

das e lançadas dentro de uma

esphera girante de arame, ima-

gem reduzida da que possue a

nossa Misericordia para o ser-

viço das loterias, noventa pe-

quenas bolas de madeira devi-

damente numeradas de um até

áquelle numero.

Uma creaiiça fez girar essa

espliera e estrae sucessivamen-

te cinco d'essas bolas, cujoii

numeros são anuunciados em

voz alta á. medida que se rea

lise n sua extracção, e são de'

pois publicados nos jornaes e

e afñxados ás portas das bon-

cas do lotto, isto é, dos local-s

onde o estado reslisa a venda

do jogo.

Como se vê, nada ha. mais

simples e rapido como o pro-

cesso de loteria, cuja lista ge-

ral se reduz a um pequeno pe-

l.iço de papel cintend.› qua-

renta numeros, ou'sejain sor

reailos em cada uma das ditas

oircumscripçõçs em que o rei-

no se divide para os adultos

 

   

 

   

   

   

   

 

     

 

   

  

    

 

   

 

  

  

  

premio grande sem desprezar

e deixar de assegurar a possi-

bilidade de outros menores. Fi-

nalmente ninguem é ndstricto

a jogar pela mota ou extra-

cção da circumacripção onde

«e encontra

Se o palpite assim o péde,

o romano de Roma é livre de

se habilitar pela i'itota, de Ve-

neza, por exomplo, ou por duas,

~-u por todas ao mesmo tempo

se quer assim augmentar o nu-

-nero das probabilidades ein

prejuizo proporcional da im-

portancia do premio a vencer.

LAMBERTINI PINTO

(Continua)
_____._____

CAMPEÃO [ill Pilllllllillils

Dos Eccos do Vouga:

«Tambem ba dias entrou no

seu 58.' snniversario de existencia

o nosso college Campeão-das-pro-

uínczas, da cidade de Aveiro, um

dos mais antigos joruaes do pnil.

Muitas felicitações e muitos en-

ncs de vida.

Da Gazeta de Espinho:

Passou o anniversario do Cam-

peão-das-provincias, nosso pressdo

college d'Aveiro e um dos antigos

iornaes que no paiz tem ums his-

toria honrosa.

As nossas sinceras felioitsçõas.

Do Jornal d'Estarreja:

Felicitamoa o nosso college avei-

rense Campeão--lus-provt'ncias pelo

seu recente anniversario de publi-

cação, fazendo votos porque tenha

uma longa vida, como tante mere-

ea.

Do Correio d'Albergaria:

Tambem o Campeão-daa-pro-

oiiicias entrou, lis dias, no seu 58.'

anniversario, pelo que muito o fe-

licitamos.

Da Voz de Portugal:

Campain-das-procinct'as -Coin

o n.' 5283-1, de 20 do corrente, en-

trou no seu ÕS.° anno de existem

oia o nosso deuodado collega Cam-

peão-das-provincias, da capital de

este distrioto d'Aveiro.

Ao illustre e distincto college,

que, excepto a dação, é o mais an-

tigo periodico portuguez, enviamos,

pelo seu anniversario, as nossas

sinceras felicitaçõm, desejando lhe

ao mesmo tempo a continuação da

sua já longa e prospers vida.

m

lnloi'iiiaçao estrangeira

0 alimento e a furl¡-

gn.- Queru é mais resistente: o

carnivoro ou o vegetariano'h . . Os

que comem carne sao mais tortas

e saudaveis do que os que d'ella se

sbstcin?

Em seguida a uma serie de e¡-

periencias o professor living Fisher

ivoriguou que os mais resistentes

«ão de opinião que as pessoas mais

iaudaveis são as que se alimentam

'le vegetaes. Alfirma que existencia

humana sera tanto maior quanto o

individuo despreza os alimentos que

possam produzir o acido urico, que

a o grande causador da fadiga.

biz mais esse illustre cavalheiro

que o acido urico torna o sangue col-

temica ou viscoso, determinando

llll accrescimo de pressao sangui-

lt'a. E' tainbein de parecer o mes-

iio fecundo doutor que as carnes

encerram o veneno da fadiga, o

¡ual Veneno, assentuando os ell'ei-

tos causados por outros produzidos

ie'la actividade muscular do orga-

o sino, dão cabo do canastro 'a po-

o e boinaoilade.
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ça eo povo que a elegeu o que, t¡ de percebia d'ests freguesia.

  

   

                

   

   

  
   

           

   

   

  

  

   

  

  

             

  

  

   

  

  

     

   

      

  

  

  

  

                       

  

 

  

 

   

   

 

   

   

       

   

  

    

   

                     

    

   

   

   

  

 

   

Receita para na vitral' commnm são pequenos, corn aqui o sr. Jeronymo Baptista

               

  

 

   

  

  

         

    

   

   

   
  

  

    

  

     

   

   

 

   

 

   

   

   

  

   

   

   

   

  

     

  

  

  

  

   

        

   

  

  

        

  

  

     

  

     

  

   

  

  

   

   

 

   

     

    

 

   

 

  
   

          

   

    

  

   

 

   

  

   

   

   

  

   

   

  

   

 

  

  

  

  

  

     

   

   

  

  

   

  

     

   

    

  

  

          

absolutamente puro.

0 lI.n outro sabia, não querendo

p gãsêogrzzstpzox:: 03225220333- ::rrstzdzsnaçclsnzâ-Eãlã; É::pllraílzorlà:I a peue muito peuuda ou eheh, Coelho, bemqumo proprieta_ tendo os seus'direitos.. quer tlo só- E' mais uma arbitrariedade es

o- e os hydrslos de carbono, Queimam e um quarto) 196 grammss do ca- de (”$501 P010“ “Pei“, me“” 'i0' h°mad° "Pg°°i““te e 5°' mengiigiiioih'?:lespmtedlg'
M “gamer, W“” que “que". em'.

por com”” o organumo mau_ ré; à, ,0 horas um caldo bunda_ secoulenta que a das outras cio da conhecida firma com- questao'do mjauicogêiiil o:: qt:: Both: hin§:,Í°'dÍ,"d“ Por- to-d.

l lindo-se a acidooarbonico e s agua badu; ao meio dia, uma sopa,, car- variedades, encerrando um ca- mei-cial d'esta cidade, «Anto- tao politica e que só como tqu p0~ ooíoraçlo no genzriiwnih gmail:

e . :31?:1mm$amàgggspe“31:01“3330 :But: ::33112311515 E 1:13:38, _qu calldo roço duro, quasi ossec, que nio Pereira Junior, succuggo- dera ser encaradsy. Mente, poi'em, maneira como tem ;empre daian-

- .; o e a VlnlO In- . .
' " ' ' ' '

,s talissveiS. entre os Quaes se en- t0, assucurado. Pão, 44,0 grainmas contem umadmendua de Babo' tem» . . " Bira: 85::: pm": ::o e ?uma dldo ninguna” d e?“ fragnezu,

p- contra o acido urico.'i'ueoriricamen- por dia. ' amargo'
. E mms um homem de bem qmarap recedit leirlniieni: qria: :ai mas am l: P0?” os'mmes dç'

k_ te, estes productos de regressão E' este o regimen adoptado, hs _ AP““ d” "m“c Parece" c“.la Perda a “Ociedade “vel seu mzdioo que ãao cumpre eo.: aii ::giirtedr'luiis :o: ?diluir ?firm

É prolàuzegl a ladlg'a- _ muitos anuos, _por Aunentel'iersou, indicar que o peuegueiro prn- reuse lamenta. obrigaçõ s que contrahiu nu s n a Diz-se até já que ”audi-::tire

l. m é :l Qêllãlêztâlencmsas '60m' ::11:0 ::nlgülührla dhogllallâglà n'" veto da. Persia, com tudo está Havia muito que e perde- PI'OV¡“§UN°- FW““ l““llçür 9 8" MWM““ 00'“0 VW ;Wi 80"¡ n0-

'0 O que se prova é :me o Nome_ quye' Obserfadgsá ::60:02.51le izrzlglis hoy? estabelecido que é ,,rigi_ ra a esperam” de salvaho, e làledlco pode. receber o seu erdo meado para a. 00mm¡ são um aspi-

J mas alimentação está muito lon- meu alimentar, a vida se prolonga- nano dO Extremo'oricme' de não ob“ame os “fomos em' nzriiddem'ieSld-:i “a não. dir“ l.Ziiãninh,l alicia-muco' Por Mm““

l: gs de ser resolvido. 0 que, Porém, rá alem dos cem. . . onde em epoca m“¡to rem““ Negado“ ll'ela ”lenda e Pala iii¡ a miãre' É": :lira: odjdile:: ufgtooes e:: smiwma'de que mu.

'o piroca damonstradpéguea allmen- Leitores, toca a experimentar, E passou para a Persia. d'nlli familia para prolongar-lhe os entao acabe-:e d'ums vez parti ttiempo dali'ezo l:: Ipod); ::ill-iria::

le ganga:: &girl; :catalã: E:: ::ndieardebgm resultado, tenham a para a Grecia. e seguidamente dia¡ de existencia, Estava ir- sempre com as leis, que apenas disponivel, a não ser que seja var-

l- da“. E, por“” decerto que os me_ :$552
para o ,285,0 da Europa_ remediuveimente perdido' e serwrão para oneobrir e não para dadeira a representsçno dos paes

.a m” “O“,clham que se “se um“, Archlvo do “Campeã”, DeVido aos novos proees- não o ignorava elle, que era g”"m' _ _ _ - - do fgmll'f 9°; elle “9531““ .

e. ¡qodencameme (je-games_ Um cu. '7 V ' r sos de cultura, as sementeiras homem de reconhecida intel- - -sclo medico d d-Sta part'do m" ,o -uãím m' A zmho' ,um a mm-

nico sllirms que nao levará muito Occidente.-O n.° 1087 do 0o. seleccionadas e a enxertias, n ligeneia e de largos conheci- RTS: ' o.: (Bo-'mma dtàqàm'da [e] 1 . ' B

3- tampo queoregnnen alimentar spl- cida-nte é quasi todo dedicado nas Europa possue presentemente mentos. ' i3¡ , ÉS e :Hori em' ' e li“ our .

e- lrs uma oomplela trauslormaçao, suas illustrações s inauguração do v r¡ d d d V 1h 1a ' ' ' u' ?numca e e “SM 'que e n

a_ pois está a saciedade demonstrado monumento ao mancha¡ Duque a e a es _epecegos,que po e o so ado das milicias Quan tá_ ie convem, entao diremos
0

a_ que o uso da came é nom“, à nu_ Saldanha, publicando um¡ beu¡ dem competir pelo tamanho do regeneradoras, prestou serv1- 3°?" d"“ °m “'“P” Í“" 9”“" ° u

de' e que o homem só sem fone e gravura do monumento, e m3,, 0,“, fructo, pela côr, pelo avelluda- ços de Valor ao seu agrupa- Tag? o de saude dodt-mlmt-u'qom e s .

duro quando a puzer compielameu- relativas á. inauguração, incluindo do da pelle e pelo sabor, com mento, desempenhou com ele- ;É :2:0 2h23““ me mo' @Imma-

nO to dâugxlí-ae “car comenummo &ctrl-:atos dê nãnreohaltoe ds escultor os melhores da Persia ou an- vação os cargos de procura- Dogs freguesias, como sito esta p l

-
maz os a sue r o monu '

' ' '
1

E_ com ¡sw sabemos “Os, são os bom' mento, grupo d'O¡ representantes da tes do Extremo-oriente. _ dor á Janta-geral do districtu, 0 l de Pardllhó, Pal“ 5“' _POWll CONCURSO

m os camelo“, os porcos e ste mes- familia Ssldsnhs,e de velranos das como é saindo* ha vamu' de vereador' de membro da ção-e afiliação COPOgmphma' "e. Firmino de Vil/t d'Al 'd

nr .mo os chines_ comp“.th d¡ “banha“ lena“, dades que são de extrema bel Conimissão districtal,etc., etc. ?gtsugfnn umçedlm que na““ M ' t 0mm a

_ Um Iomno tie 32 an- do auto e assignatnra pelos mem- leza e de snbor magniiioo, não A morte de um dos seu a a b“ rw K" Pl-n sowrãerfs um¡ -sem ?no -a amam

“.- IOCs-REÍBI'C lllll jornal estrau- bros da camara municipal de Lis- só astra“ giro¡ como ro ria- eatreul a ' s'eus po ”a os mala que e le munlapal dAven'O:

n. geiro que em Monsterais, proximo boa.- O carnaval do Porto com g p- p O os os' o mau- rio' ilvereln'prwsao'- 'em que 'o ve' O

to de Stokolmo, acaba de despertar de tres gravuras,
mente nossas. As variedades vo, que cursava com distin- Jam obrigñdoa a " ló" P700““ ° E l \Ç. saber' em cum'

a_ umsomno que durou 32 annos uma Colaboração litteraria de João do peeegue'm de Amarante ação n Escola'naval e tinha Mas qairem' ”b" o? “mon” *in-memo de dehbem-

de mulher d'squella localidade. Char Prudencio, Caetano Alberto, Her- 'eem fama P0r tOdo 0 Palz e deanie de Bi um hello futuro¡ ?zoofilia leo das:: partldlohseñde ção mumcmd' que até ao dia

¡nha-so ella lígrohuebsrlsdãtler. TI uaniCidade,Ricardo de Souza, etc. são bem qualificadas nos ca- acabrunhou-o muito, ha uns ::a::guiea3;38:353¡¡,q:ãn¡oa Le' 14 de ab“l P"”úm') 5° 'cce'

[e 303829::::00'33"33gzzgumêãgãg' u sf:gaãõlízpyxrdãââñínw 0115- talogos astrangeiros. quatro annos, precipitando o Entro outras declarações, disse bem M secreta"“ da cam““

,
' t

.
o l

'
I

'

de lida a casa não “ou“ maneira de #Alma/nach .Marque Abram-O O peceguelro neccessita de desfepho de homem. poetinha amazonas arrendada nesta Propostas. :nl Carta fechada

›e_ s sccordsr. Durante 32 sunos a po- correio trouxe-nos ha dias um apl'e- uma expomção que"” e “b" B0¡ um “meter de 6m reguem' o -e SÓ unha não pro' para a a Ju lei-¡ção- do femea.

l. bre creatura dormiu sempre. lia cilvel livrinho, assim intitulado. bind”" Aexlwaição “ul éa "mi" tampe“ e Por isso um sympü- cum-ug? delito"“ 3 ”em (É ”ao para mento de papeis' umas' lapis'

r dns sccordou, licando, como é na- E' uma util e brilhante ublica referivel. uanto a terre- (bico e res eitad ' serve?“ c Lucas' mes um por OT em““ e mai“ Oil-ec“” 'lema'

_ _ _ P P
P ° Cidadão' dem de ucm b ' ll p J

P0 10"'. muuosurprehãlld'da- #dorme *imuntemsmtiàáml P0' que Melim no é bom que seja secco e le› A' inconsolavrl viuava e ld estao: ou nim"“ m e) 88 e e ”rios "o expediente da me”"

lu- ceu creauça, accor ou nas¡ ve a. "om o re to ' ' w - l l l - - '

3m Karoline 8083 excelgme saude_ :moi ng:: ::Etárixàarrotgã ve. bm terra. gorda e humlda, a seus iiihoa. srs. dr.Cnrlos da Chega a parecer ¡uorivel qua 'na “Mayana, COUfOTme 08 PR-

m. sómente me cus“, a andar_ pude. como a h¡ do seno' u com¡ dos ju_ produz muita rama e poucos Cunha Coelho, Antonio Coelho “m med“” mg“ “l “u": PNQ“" drõea a““ “205m“: e Q"“ em

e rsi'l'eudo dormido tanto tempo, ros, valor das moedas, medidas frucms-
@Jayme Coelhos bemcomo a “gta", a ea“ “fundada (no que “não pubhca d.“quuue dia

r' imagine se o que tem_ a aprender usnaes, etc., etc., tudo, emiiin o O peoegueiro multiplica-se seu irmãoegeuro,os srs. Fran- n o cremos) 1310:”“ claramente a 5° abrirão essas propostas, po-

psra saber o que é vnlal A pobre que de mais necessario se torna a f '1 ' ' Pam!" que tm a os” em“ para a de l h l. '-

mulher puma dente de mao e a* todos conhecer ao¡ mente por melo da semen cisco Coelho e Manuel Lopes :iludir e aos povos d'estas duas m o av.” "'lmção verbal

- caisss simples deixam-a liozir de Publica-se n'este anno Pela pri- tum, dos caroçoa' No cemim e ”Pinus a “e“tida exPri-"Mão “aguda“ e ?3° p"“ “Em“ Vi"" nos fomemmentos em q-ue hon-

l boccs aberta. Do que tinha apreu- meirs voz, e promette ser do fotu 'la l“mp“ h“ quem apl””te do "osso Pe“" como nunca “ve“ um "vel ver egualdade de co“dwçõem

dido na escola nada se recorda. ro indispensavel,
a umeixoeira para a enxertin O seu funeral, que se rea u Hueãñ' Por ventura: "Sum A“ PMPO““ devem Bel'

::sexo sunos é. . . um bebesmho _ As gravuras que piillustram são do pecegueiro. Entre nós, po- lisou houtem á noite, foi uma ãrfaaízamréqamãifsg" ,1:35:12 :conàpnlllmdañ da importancia

. ' primorosss como tu o o que ese rem h '
_ - - '- e 5 000 "ais "a de ' -

!to Convocado... . de pl- das oiiicinlis do distinto gravador a í' a 1:81 or elixertlaé é ql:: deponuração 801???? da mf¡ nula 3063“' 1.1““. un?“ "do E ara conf““ se ponto

Im. p.l.__0ms engenheiros anemães. Agradecemos e felicitamo, o. e azn propria arvore. i neira por que a ci a e sentiu procul-ao e noite, até ho)o, para P passou

mo. u dr. Vagner e von Radios”, na_ a., Legislação-Recebemos um enxerua de borbulha é a ma“, o seu falleclmento_ tips clinicas? Parece-nos l):m qu. Bite e outros de _egual illeor,

um bsm de Inventor uma nova materia exemplar da legislação sobre Cor- llsual- O pecegueiro não é al" x Tambem em ElXO fal' ninguem¡ o'pOder: .ci-editar' por que Vão .er pumwadoa a um.

s. primsoom o qual esperam obter rações, (portaria de 23 de janeiro re de longa duração, mas esse leceu ha dias o sr. Alfredo 2;L83;0udeerwnos â-megu-á mn “do“ nos lag"“ Public“ do

an- maravilhosos resultados.E um com- ultimo)-Serviços do ministerio das defeito é c l..¡ ido e¡ F ' d C 1h 1 que o me Ico em monm 003ml“

posto de papel' panno) seda em obras public“ (portari. de 24 de _ o 1 g' p.. o seu rn- erreira e arva 0, um he - patente, o que nem afiirmsmos nem .' . .

bmw e "nha, "gado por nos de outubro da 190,) _Nomeaçõm pido desenvolwmento.. lo moça, que mal contava em negam“: 0“ á d? Q“ W P““dO . Aveiro e secreta"“ mam'

um. com producto, segundo _os seus in- trunsferencias e promoção dos de- SOb ° P°nt° de Vl““ me' d“ '22 “um” de edad?" não e” necessario-e- s-ó e" um en mpal' ao. 18 de março de

'4° ”um”: 'WWW m?“ 1°“ d“ "980308 do procurador regio (deore dicot todañ M Partes do pece- Era natural d”alli e uma ::5:51' ° tm“:'°'P10a ° que “5° 1909-

go¡ que 0 a ummio B mois resistenie to de 23 de dezembro de 1897)- ueiro encerram um riuci io ea eran a an¡ o¡ ge s e sua eu 'ir' O 3°"“"l0 dll em“"

his- 51° que ° ?Wa de rap"“ .rabficação Ex“"ções P0* dh““ 3° Esmd°a ãnolo o á essencia das; amgn- P A tfdols) ell a na seus. M“ querem ai“d? “bÊ' cm” Firmino de Vilhena d'Alineida.

mcombustivei e relractano a humi- (decreto de 16 de março de 1905) g - ~ e ' o nos” car_ que o mesmo medico mau'qu a sua' Maia

Seg_ dade. Por todas estas qualidades _Regulamento do serviço de poli- doas .amargmi ou ao acldo mo de pezames' resp““ derem? com representa .

suis o mais precioso dos metrriaes cia florestal (decreto de 9 de mar- P'usmCO' Ant'game'me “Wi“ “k““mím ções em ”me” de tres' sendo ' ' °

m_ para a couslrucçãu de navios, quer ço de 1905) -Decima de. juros (lei run-se muito das folhas do pe - - um“ quu" mit”? d'Agua'lenda e

P610 de guerra, quer de recreio, de eu de 18 de agosto de 1905). cegueira para combater m, fe_ Maia-da-provmola
W"“ de P“'d'uw- .

_

Ibn_ suborno, do lrathny-x, etc., po- Preço 250 reis. brea “terminem“, a “e ¡,rit D Qua“ foi““ 0° me“” de °°°'

uh. ' sudo tambem substituir vantsju- Esta publicação é da :B blio- l ' . . ' p e Os "03303 com'espondentes seg“" a“ “mg““m'aa P3m 35 ¡'0-

en_ semente a pedra e a madeira nos theea-pOpular de legislação», rua de a _a bllmmunu' e os “leal“ Avance, 18. presentaçõâa' uma vu que é "bi A'SE um“ gratiñcaçii)

pavimeples das rua? s_ Mamede, 50, 2_o, Lisboa. nrtnm'ios, sendo applicndaa Al f d. , d? que nenhuma sua ex_a arrania- de cem reis a

l: - Os lllVCDlOI'eS vao construir um Agradecemos a olíerta. sob a forma de infusão ou de f g9“ “ur- wcce 'do' De““ m' se dns“” n eu“ o que ap” uem for ' d'

m A dmmve¡ com “que“es mataram,g
#xarope.

_ feguema nos u times tempos pre- sentou ácamara? A uns_p-grguntan
q necer tn rca.

P A “uma convencidos de ue ra_ U ..Lam ea“" nos camms
eissm de senconhecidos, e por Isso do se tinham queixa d que como Ções para a descoberta de es-

Ds . q ' g ______________:=,::: ::- : E: Presentemente ó ll h ° '
P

› fé- _ w à sua emaordmam leve”, W
. f â , s se clã]- ::llzz jlosftvilmzzm oJe rsfãrir. Um medulap (sem se lemlu'ar de que pa 0M que façam o commeroio

› de“ “Swamp“ pm, espaço de se_ . prega a ln us o ou xarope e _ ' !numca o _a esse ra e es nunca o tinha sido) se o .le im orta ão evelda de mas-

“ um”“ pelo menos. O pecegueiro Hom¡ de Pecegueim como la_ Jornal n uma corrupondenola de tinham por aqui visto algumas ve- ,M phgsphoçrica (O ue está ,.o_

w Tudo pode ser, sem ser mm_ ___ “me, sendo preconiwdos os ba tempes, mas s algumas oonse- zes,e se a resposta lhe não era de¡ ,libid l . d qd à),

.10m . .fel .
O pecegueiro é uma das seus resultados.

qufenclas_ Nilda Be não fez a menor agradavel, rapava d'uma papeleta .ofpor eo' e' aqua e"

;3. I . n A ¡all-:lolepta ..tlfrh arvores fructifera. das mais '___d___._____
_ re estelar::- concelho d'EsnrrGja ;dllla ltão sóznenãe: assigne allan'. sashm Ofmãlções resulltlea Ep-

' _ E. .. o e' er_ ara o VB m' o ea am d á _

_ , ara. ou aos, que esepvam ss er pre ençao a massa p Olp o-

u? canvmgmue, O enfermo que não dapldoa a: pílo neaso pais., PaSÍilhaS. do doutor onde_ osdsenhorep da situaçlo tem o que assignsvam, furjou uma re rica com multa › para o deli-

I ° ' pode comer, mas sobretudo para a Be an o nas provincias Sp|e$el WF““ ° “a mam"“ vmgança' P0' Present““ que WWF“" quad“ quente não inferior á ratifi-

_ crença' 0 leila é o alimento por do norte' como do centro; sul
litncas, pormão poderem trsgsr o muito um quarto de meia folha de , - .d g

as., L l_ .melancia. se um bébésinho não Não ha pomar que não C eu TE osso ds _eàeiqão camararls, formam papel sellado, em que nada dizia baÇaO prometi¡ a: Quem sou-

;zlr l _ émmeulado pela mãe ou pela tenha esta arvore por ea““ E11 om É o VI RI ::guri-::llpómeAdlco as freguezias demenos verdadeiro, mas que de. bel' da exretencip de massa

, _ um. emmagmce deüuha e wc_ d n . as ga am-se mas nào a e "n°8- pets fez desappsreoer e substituiu phospltorics, dirija-se a Ber-

msas s ~ . ' . a exce eueia dos seus fruc- t à Ceres do snnod 1893 f'
'

combo se ol no do biberon é de má
99m faz ° . e ' °' P”“ P0” um¡ WM» ”de dll“ ° que nardo José de Carvth

› lhe “d d l . . tos.
PASSEI 12 aunos sem poder cum- Vldo n'este partido o dr. Jos nim u¡ v' h d' u

09 rua

. d. 'W' ' e” °“ °°° em m'°'°b'°°' ° o - ir a d h da Siln mais conh o'd q °-°°" m a 'ze' ° q“ “mpi” “l“ Bm“ “'68“ da““ '1'

| que mu““ vezes succede. Para as_ . pecegueuo, nos nossos p¡- og meu; even¡ .e o. l h , e l o por uma meia folha do papel sellsdo. Fo¡ Aveiro a t¡ a d d

_I segurar 'a creáuça e ao enfermo climas, floresce em fevereiro e Saem' 9°") 603“ ° t1"“) a "da 'em :uma: ou ?Iãlmllm' que na', “0° e““ a que' como 'ando EAV"“ P' d n g m." a o lr.

“[1:10]” Put“;í '-3 “Ye-,3038135 (mm só nos invernos demasiado in- e ?gangstgvztmpu m prece mpg-r: :gtzuliíedlzze punido 0° "a ?f ”pnãeutoil á' “intãmdaã'ñ 'ea

' s ncao es u eram u grave pro e-
. ' . ' - ' ' que' “vez n ° se” n"" ' “i

dl m. A fervura 8.a eslermsação São elementos é que a Hor abre em oupaçao dobre¡- cura_ vamu, .da mode todos, em harmouis_com o ver que não podia ter sido nunca

Le.; _ o. mem geralmeme adoptadas; merge mas_ procuraram ganhar as slv1ça- :migo 119- _3° Q°d180-§dmm_lstra- aquells que andou certamente de A3 ,08863 -dõ br .

'0 . lilll o calor elevado. se não prriu- , ao arvores de altura me- “15: "esmmmb'me ° ill“3 ?u Per' 1:3'- a 'm mm “maior” d” mã° em m5“
- i- mm - es, ou.

'l 3 i dica sl propriedades nutrictivas do dia. de folhas alternas, lance« del?" enenhllma' °°°°“.°g““¡' A5“ m ::o M area do se“ partido' N“ de Para"“ h“" “mim” Chita' conmpaçõ-es' influenza'

Li; :o: l. 1 u leite, “ÊOÉIlica sensivelmente a sua oladaB, dentadas e as mais ;a Já'rim'hmmms po'r :in que se gn. duo S'l partem, que qddr' Jonqmm uma alteração' enChendo se um ”- coqueluche, e mam encommo_

i l id:3032“, e o Iene 8mm““ das Vezes glandulosa¡ na ba_ a:: gba:: ;Betapapâãsse sonho, l:A 01:3;[31¡ cumpri 0 com aquel- $23,25:: ;upnãixç quis deiaar :in dos das vias respiratorías, doo-

I ' _ _ _ ._ _ isr Is ass¡ na u- *

9“' Estes iucwenientes acabam de “Í".O calma “Present“ (“MO V"“° “lb“ d“ Pa““has do . Da min." d° md“ “nhecldh "Sa °°m a'lim', pit“ lambaris¡ lhe ?ppuecem 'com o um do'.

'3h01' ' r "destppsrecer com s descoberta lei. divisões e a corolla cinco peta- 00“”" Spiegel 00m Sêuo V171”" 0“' “t” é' '.ealdmd? .fóm d“ “e“ 6° ”Wi“hl- O “8mm” 4'03“ é !30 'mmparawu Rabqu m!-

eâ:: 'is por Victor lluior e Slodel alo. las. São numerosos os estames. "'“m'ãfedcamPletaFmPtãr 808 ::ueãzrudo :à Vlnltttndtíhtão sómon~ insignificante que,_ss não fôr-s ps- 1'19””? _

“um lisos do dr. Dartre, professor do O ovario é livre, tendo um ::sine eu: 2,', "9533: :5:1à? ::Í Para:: XTÍÍÂ., 332%“. m moi"“ t “medida com que Qm-nz-e .uno. .rum, “-

eucil ::Sãoàogàrélgâ íãmgfgfáooemprfg' platillo simples. nos_ q p vos d'esta treguezia e Pardilhsó liii: ::flarümospmcedem nem a eu. no' guto e lnmtermpto' brilhante-

“0 ° .I, ser incidir sobre o leite a luz azu- Propnnmçnte falando, só Faça o uso que entender d'esta "m“ P°"“"° .a 93m"“ a qui“ A' d'Avsnoa ainda h¡ ¡scores- mente- comprovado' pelo “É.

'l q“ “hds das lampadas de mercurio em ha uma especie de pecegueiro; carta. de (tum tendo dlrelto a um medico center: contem nomes de indivi. 'u'pmo “stemunho '1°' m"

r que quartzo. Essa luz esteriliss por as variedades, porem, são in- P' L' P' da S' a que amem": Paga"? e“” me”“ d““ ql" “da ¡Slignal'lm 00!¡- lharel de Bol““ de ”da. as

'geito -, coragem [o teias, contanto que a numeraveis quasi. Fornece“, ,a ¡Êàââgâu e in¡ ?Jriizalciããeú133353323; Md: tem nom“ de crenças de 14 m. da““ com“. que o' teem u“.

* rosumitiassuac' “ ~ - - ° ' -› -- l o n"
O

e col. ::cada “guns müimelm: dçeazxplgii A variedade. mais conheci- "acções ,ob a maio¡- reggrn, no residir. lntimsdo sua ex.“ por vs- nhedidzznriil rzuglngm°n°° da“. 3° edpelol Ennunfero' “tt“t*

laudo U um. Segundo as expeneucm de_ da é o pecegueiro commum, _ Deposito central-Vicente Ri- rm Vezes 8_v¡r residir para s ares Foi assim que se fez a apanha. 0-. o. mm.- e-mmentea e con-

,ngul- : .momlnmmd lu, “Mamma“, pm_ arvore de tamanho medio, com berro ', 84 r. dos Fanqueiros, do seu partido, procurou sempre das assignsturss, porque, 'd'outrs ultima.“ 011mm. do Porto'

:3:6: _ § jaum. pela! lampadas dá cabo de O tronco coberto de casca ea' Lo, duenoTLISBQA_ i alquivar-se ao cumprimento d'essa forma, nenhuma teria. 63.031,““ e de todo ° pa¡z

a o 'todos os microbios como o fizeram cura e lisa, ramos allongados, 4,3533“?#3111“ O tubos :lvl-alga?“ e' “é file' w com e"- Im mg“” já o ”be a uma" “um o demomtmm á “idea.

ell'el- l ' m analise re“" a° m'scrocilpm- Verdes, de folhas slternas e- wa
o s em ”spo“ l o áqueua cor' . quem fui-presente um¡ hd"" eia' Omã““ e dai"”ito Samir

"mos _ se “Bim é. nada ha mais sim- cioladaa e H1 d p . p _
P “9m”-

ção de :noites em que declararam .Pharmacimoriental,
ru¡ d

2 pl“ e curioso' com uma lampada' ' ._ rea e “E“ rosado *em
Agora, porem, que se encontra nlo ter assignado a que foi apre- s L i e

9,8” _qu “o pode ser muito cara, [em claro., ,nuno approzlmadas e
Mortos ii frente da administração munioi- sentam¡ pelo meu“, mana). o 82.31'0 296 ?Otto-Preço

a pq_ I .gente a cane“ de beber leite qua!“ semeia. i ti d ~ t. dv_ psl uma vereaçâo, para todos dl- ¡(Alem dosssum to antecedente 210 ré“) “da calxaipelo 0°"

vc 'na ° Por “11305 P9' e gn¡ de consldra lo nóss ll ' P ' ' ' '

Os fructos do pecegueiro cimentos falleceu hontem f 9.' . PP' Em?“ °°"'° 1"“"a “l“ 'i'1° em““ em da” 230 '6“' A Venda em t0'

, por¡ que se eo¡ Juñllçl e só ¡ustt- vesperu de uma syndiosnoisú jun- das ll pharmaoias.
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feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento.
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estimam¡ 'WHITE STAR LINE
CASAS em seguida a casos de

doenças contagiosas, ou quando na

vossa virinhança haja doentes de

Serviço combinado com a Empresa lnsulana

de Navegação '

PARA BOSTON

O Vapor FINLAND, de 18:000ton11adas, to-

cará em Ponta-Delgada(Açôres) no dia

16 de abril e receberá ali os pas-

sageiros que sahirem de Lisboa pelo

, vapor FUNCHAL, em 5, com bi

A lhete directo de 1.', 2.' e 3,' elas

FORMADOL°°32$2P° '* '*

fas uma desinfecção radical e per-

feita, sem cansar estragos na mo-

bilia, dispensando a presença de

technioos e de apparelhos. E' o uni-

co processo barato e util.

CONEPlRl l2 METROS CUBICOS 300 REIS

Cllll 1° 120 - › 28600 › ____
-- _

Tuberculose, bexigas, sa-

rampo, garrotllho. dl-

pheterla, tosse convul-

sa, pneumonia, escar-

lattna, teores, etc.

'ois só assim preservmeis a saude

e vossa familia. O

 

Agentes geraes em Portugal,

Germano Serrão Arnaud.

blsboa-Gaes do Sodré, 84.

 

Exigir e sello-VIÍBPl-sobre

“rss, .o ,e 33?“"““ “xx““iã
I” ' UFFIEINA nr DUBWESABIARibeiro & 0.', 84, rua dos Fan-

_ DE _

ANTUNHIOQWVILLAR

FMM

A unica Agua pur-gu-

tiva natural que está comple-

Em frente ao antigo estabelecimento de ouri-

' veearía de Antonio da Costa, succeeeor.

á rua dos Mercadoree=AVElBO

temente isenta de microbios, é a de

' VILLACABRAS

CABA de ser montada uma oíilclna d'ourtvesa-

ria, onde se executa toda a qualidade de trabalho con-

Por isso é hoje preferida a to~

das as outras, e tambem porque é

a mais concentrada. Purga com

pequenas doses. Colher deI

.opa. para OreanÇaS! cernente á. sua arte, desde o mais tino gosto ao mais bara-

to que se deseje. sempre com a maxima perfeicão.

N'esta officina não só se fabrica toda a qualidade de

objectos em ouro ou ¡sr-ata, como tambem se dou-

ro, protein, oxida, colar-eia, cravo e gra-

Callce para adultos!

Diluida com agua commum, é um

va o que se deseje, para o que o proprietario se encon-

tra apto.

,08

optimo (amante. Rejeitar a que não

tiver o sello de garantia- lterl.

Manufacturn-se por enoommenda, com

a maxima precisão e rapidez.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.“, rua dos Fapqueiros-

Donna-so a côres, gravam-se letras e mono-

grammas.

,É

84, 1.“-Lisboa.

Garrafa, 400 reis

Esta oñiciua encontra-se (wmpetentsmente montada para

satisfazer todas as exigenoias.

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
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lnsecticida Viteri

Mais. pulgas e percchjos

Insecticida Viteri

Mata traças, moscas e mosquitos

Insecticida Viteri

Mata baratas e carochas g

Ineecticida Viteri

Mata formigas e piôlhos
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X
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Sertedade absoluta em todos os oontractos

xxxxxxxx eooaooo§§3'
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Reiuitar o que não tiver o no-

me=VItei-a vermelho.
l

I'

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-
.

bsiro & 0.“, rua dos Fanqueiros, ,

84, l.°--Lisboa.

noir, zoorrIsJIIIIII. IIIo; QlllRTO. 50 Mllclllllfls de 005mm

ls mais perfeitas e mais baratas que exisfcm Im mercado

_

  

Machines industriaes

Completo e permanente sortiIlo Ile peças avulsas

"Willi“Illlullllllllllllllllllllll

Bacellos americanos

IARBADOS E ENXERTADOS

Bags e Maria Gomes, so-

bre aramño e outras castas das

de melhor produnção de toda

a” Bairrada.

IllllllllIlllllllllllllllllllllllllllllllll"

Ofticina de reparações _ O

Sempre em deposrto varios modelos

n,..- ;Juan/vl .r ,erzu ,a

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEII

Wendas a prestações de 500 reis semanaes

 

O viveirista,

IlltllEL SlllÕES LIMEIRO

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

BOBINA OIITBAL para oostureiras e alfaiates..... Rs. 265000

mesmo modelo com coberta. .... n 28.'l000

movel de luxo, de 4 gavetas, com

movimento giratorio da cabeça n 40¡(X)0

o mesmo modelo com 6 gavetas. n 42.3000

grande modelo para correeircs e

,sapateiroe........... s BlñOOO

Idem com coberta . . . . . . . . e 336000

.. a. niaaçwpara Bapstoiros. . . . . . . . . . n 355000

_ Grande novidade de eedae para bordar ao preço de

7o nie o tubo de 90 metros e 50 reis e tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo souido de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machines contra quaesquer de-

PORTO feito de construcção. Para isto chamamos aattençâo do pu-

blico.

TRINDADE & FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclcttes TR|UMPH

RUA DlRElTA AVEIRO › p

. ,I

 

4 Preços cerrentes das cai-

xas de petroleo. gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

W

avátzo

   

Petroleo americano, caiu de

Slam.. . . . . . ..35355131325

agua-ru de 1.' qoalidads,cai

xa de um. . . . . . .FMM 35560

Gasolina do 1.' qulidsds,cal-

.u ds! latas ..'.....;'... 3””, 3”“

W
j y .A ,r A ..J l .“ . ..

Iacuum Óll cnompoy

sermos na BARRA-AVEIRO

 

X0808“XCX.8.8.8.8.8.x.XOXQXCXOX.XOXCXOXQX.XQXOXÔXOXÔXOXQX X

p

gx“, “na “endcàmpxoêeo

de EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO mma

Tem a honra de participar ás suas ex.um clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

Tecidos d'alta novidade, em todas as nulidades, para vestidos. Côrtes de 7.“" de pura lã a 1,5800, :5000, ”500, 3.5000 e mais preços.

proprios para capas e casacos. Calçado de cri-acha, grande quantidade. Grande vsrledade em agasalhos, taes como boas, pellerinei, blusas de malha, guarda-lamas, caohe-corsets, jersoys, luvas, calçado de

. SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS

8.8.8.3(.8.xOXOXXXÓXOXonXOXOXQXO¡(08310!.XOXOXOXÓÍOX.8.x..XX X

56, Marcadores. 70

Sortidc completo em meltons, moscons, zebellines e mais tecidos
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l ' " l ' Além d'este ão ha t

E COKE d de mais qualidade-:Pão (die:

l ENDE-SE na Fabrica do a CABA de installsr-ae palitos de manteiga, pão rala-

Gaz-Aveiro. uma nova padaria na do, pão de forma, etc.

Arroba, ou 15 kilos... 120 rél rua fio caes, ?0m t". Manda “os domicilio" o

1:000 kilos... ..... ..6.8000 n das as condições lrygienicasutem pão quente de manhã e ú

que fabrica o verdadeiro pão tarde.

17712.7:: E": P501 00030 mu““ O seu proprietario agrade-

ex. sen ores aveirenses de- ce a '0.1“ m, pessoa¡ que o

vem conhecer, é um pão de coadjuvarem_

fabrico especial que não é

azedo. I dose da Silva Mattos.

íÍII/I. s. P.

â MALA

  

   

 

yk

Estab. Ind. Pharm. _

“Souza Soares, .v Í_,l\

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidomente legalisado em Portu-

gal e distinguido com um premio do

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

::32343.1;33333113335 PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXOES
::ff-"- 6°- P'°"“°*°' “4”" ARAGUAYA, Em 22 de março

?citou-al de Gambas-á Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

(Registado) Montevideu e Buenos-Ayres. '

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões; NILE Em de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon.
Cura a laryngite;

Cura perfeitamente a bronchite _

aguda ou chronioa, simples ou asthma- tevrdeu e Buenos-Ayres.

tica:

Cura a tysica pulmonar, como _o
385500 r“.

provam numerosos attestados medI- D , Rio da Put. 405500 D

cos e ar icnlares. ' _ ' ¡ ' )

mogzlí'iíitãlfâtàgfSã:V§àl:leãl::â:;:h:1:: A

ARAGUAYA, Em 22 de marçooutros meios;

C d ' v l t l - . . .

um t ml" e meu e l eoq“ u Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, RIO de Janeiro, Santos,Mon.

tevideu e Buenos Ayres.
che, e, pelo seu gosto agradavel, e' ap-

NILE, Em 30 de março

petscido pelas creançss.

Frasco, 1$000 reis; ,
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro, SANTOS

Montevideu e Buenos Ayres. i
3 frascos, 2$700 reis.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

PASTILàIIêÊdÊÃ VIDA Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 386500 ui¡

eg ,a os
- -

Combatem o t'astio, a azia, a gas- , D l › D ' RIO da' P"“ 405000 '

tralgiu. as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o meu halito, a datulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande efficacia nas molestias do ute-

l BORDO HA GREADUS PORTUGUEZES

ro e da pane m fraqueza dos na”“ Nas agencias !do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

,e do gangue] classe escolher os beliches a vista das plantas dos pa metes, mas

Caixa, 600 reis; 6 cai_ pin-a isso recoxnmendamos toda. a tntecipa-

xas, 8$2_42_TEÍE- cao' AGENTES

36 RillilJlIlS ESPECIFICOS NO PORTO: EM LISBOA:

(,âliliillliilw TlIT & c.° JAMES MWES a. c:
;dates meÉicamentãs curam com

ra i ez e ino ensivida e
› -

p Febres em geral; 31-1 .0 Rua d EI-rel,

Moleetiss nervosas, da pelle, das

vias respiratcrias,do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urluarios; _

Molestiss das senhoras e das

crea Içss;

Dóres em geral:

Inflammações e congestõee;

Irnpurezas dc sangue;

Fraquezs e suas consequencias;

Frasco, 600 reis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro=a0 Novo Medi-

co»=¡ elo Visconde de Souza Soares;

a venda nos deposltos dos remediod

do aut-.tor. Preço: brocbado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sOs e ,em caixas de dl-

versos tamanhos

 

19_ Rua do Infante D. Henrique.

  

    
_WINVER

“A ELEGANTE”

Fazendas c molas

PUMPEU DA Eira PEREIRA

Rua José Estevam, 52 e 54 _

Rua Mendes Leite. 1. 3 e 8

AVEIRO

Camisaria e gravataría

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

' zia 2§160.

l Frasco com tintura 8 ' ou 5.';

400 réis; du ia 41'33“40.

- 1 Dilo comuituraçào BJ; 700 reis;

duzia “5560.

Véde os Preços correntes, o Au-

zilío Homeopalhíco uu o Medico de Casa

e a Nova Guia Howapathíca, pelo Vis-

I conde de Sousa Soares.

   

proprietario d'este estabelecimento, participa as sua¡

cal““ clientes e ao publico em geral, que acaba de re-

ccber um grandioso e variado sortimento de fazendas _o

outros artigos da mais alta novidade, para a presente

estação, a saber:

Fazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 reis o me

trol

E““ Pr°du°t°° WMM”“ 'm Enorme sortido (l.: Hanellas, amszons, meltons o zibelinel
todas as pharmaclas e drogarias e

principalmente nas seguintes: P“a 0*¡_33009 e capas-

Aveiro.=Pharmacil e drogaria de UltImos modelos «le pelerines e boas de plumas e do pen-

Francisoo da Luz d: Filho. nas desde 1,5500 WH!

AborgarÔa-a-Velh- (Alqnerubim).= 'Cal do d b l. . . .

Estabelecimemo de Manuel Maria _ ça _ e orracna e casacos impermelavele por preços

muito medicos.

Variado BOl'ilment) de bluzas e boléros de malha, da mais

alta novidade, desde 25000 reis.

Completo sortirlo de guarda-lamas, camisolas de lã, artià-

gos do malha, calçada d'agasslho, chales, cobertores, meias,

piugas: luvas, velludis, pluches, etc., cet.

Bliouterls's

Precos modicos

Amador.

Deposito geral em PortngolPortO

rua Santa Catherine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ha- / \

hilitndo encarregado de responde' yrI, / \ P

luitame'nie. a qualquer consulta por cs- I '

cripto sobre o tratamento e app' ea. .

cio d'tstes remedios.
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